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BENTO MOSSURUNGA
arranjo L.E. Zilli

Para coro feminino
HINO À ÁRVORE

Texto: José Gelbeck

Collegium@Cantorum

Piano: H. Haller
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Texto: José Gelbeck

1 -Vem semeador lançar uma se mente,                            
Aguardando a esperança que ela encerra.
Se assim nascer uma árvore potente
será igual ao futuro de tua terra.

  As árvores que tem flores  e perfumam  os caminhos
  são palácios de esplendores que Deus fez aos passarinhos.

  2-E se brotar assim, um fruto novo,
nascerão certamente árvores mil,
No esperançoso anseio do teu povo
recamar de esplendor o teu Brasil.

3.Na eterna luta desta vida humana
prêmio justo por certo tu darás 
Na habitação feliz de uma cabana
Que o rigor de um inverno encobrirás.

  4.Acolhe o preito que render eu venho
para o meu coração tem importância.
Foi desse teu abençoado lenho
o bercinho feliz da minha infância.

Collegium@Cantorum


